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A constituição do sistema auditivo não segue 
uma projeção linear de neurônios que ascendem da 
cóclea até o córtex cerebral, mas sim uma formação 
em rede que interage intensamente com outros sis-
temas neuronais, como o da linguagem e do sistema 
límbico. Essa interação é feita através de sensores, 
núcleos nervosos presentes em diferentes alturas e 
de conexões aferentes e eferentes que seguem mais 
de um caminho e às vezes entram em contato entre 
si, formando circuitos de retroalimentação.

Várias substâncias (ácido gama-aminonutírico 
- GABA e a dopamina) estão envolvidas na trans-
missão de estímulos através do sistema auditivo 
eferente e conhecer sua ação é necessário para 
entender os processos que ocorrem na via auditiva.

Estudos sugerem que o GABA desempenha 
um papel importante na geração das respostas au-
ditivas de estado estável e esta relação pode servir 
como um marcador da esquizofrenia. Embora os 
mecanismos neurais responsáveis pela geração 
das respostas auditivas de estado estável (RAEE) 
e sua perturbação na esquizofrenia serem pouco 
conhecidos, essas respostas estão sendo utilizadas 
como procedimento auxiliar no diagnóstico de 
doenças psiquiátricas.

	 A partir do que foi apresentado, este es-
tudo avaliou a consistência da resposta auditiva de 
estado estável (RAEE) entre as sessões de teste e 
reteste. Além disso, buscou investigar como a con-
fiabilidade da RAEE sofre impacto dos parâmetros 
(estímulos) e método de análise empregado. 

Foram avaliados 19 adultos, sendo 10 homens 
e 9 mulheres, que relataram audição normal e idade 
entre 20,3 a 54,9 anos. Os critérios utilizados para 
eleger os participantes foram: não ter histórico 
pessoal de transtorno psiquiátrico ou neurológico. 

Os participantes realizaram duas sessões de 
gravação com intervalo de aproximadamente uma 
semana e completaram as mesmas tarefas em 
ambas as sessões. Ambas eram tarefas de escuta 
passiva, foram promediados 200 estímulos de ruído 
branco ou cliques, apresentados de forma binaural 
por fones de inserção a 75 dB NPSpe. Todos os par-
ticipantes realizaram tanto a tarefa com o estímulo 
ruído branco como a tarefa com o estímulo clique. 

Além da estatística descritiva, foram utilizados 
dois métodos de análise. No primeiro método, foi 
realizada a transformada de Fisher, para ambas as 
tarefas (ruído branco e clique) e para cada sessão 
(teste e reteste), com objetivo de  determinar entre 
as tarefas a confiabilidade das sessões. Também 

foi executado o teste t de Student para comparar a 
RAEE entre as tarefas e o Coeficiente de Magnitude 
Quadrada para observar a relação sinal ruído entre 
as tarefas. No segundo método, foi realizada uma 
projeção com as médias de todas as tarefas (ruído 
branco e clique) e para as duas sessões (teste e 
reteste), que foram analisadas em conjunto.

Os resultados mostraram que embora o estímu-
lo clique evoque uma maior RAEE em comparação 
com o ruído branco, as diferenças entre as duas ta-
refas não foram estatisticamente significativas. Foi 
relatado também boa confiabilidade no teste-reteste 
da resposta, no qual parece ser mais evidente na 
coerência da fase. A coerência de fase foi esta-
tisticamente significativa quando correlacionada 
entre as sessões para ambos os estímulos estudados 
(ruído branco e estímulo clique) e para ambos os 
métodos de análise utilizados.

Este estudo apresentou considerações im-
portantes quanto à consistência da RAEE e sua 
confiabilidade diante de métodos e estímulos 
diferentes. Esses aspectos devem ser levados em 
consideração visto que a RAEE vem sendo utili-
zada em alguns centros como um procedimento 
auxiliar no diagnóstico de doenças psiquiatricas, 
principalmente na esquizofrenia que apresenta dis-
túrbio da percepção auditiva como um dos aspectos 
mais característicos. 

Embora as medidas não-invasivas não con-
sigam detectar  a sinalização ao nível celular dos 
neurônios, o eletroencefalograma (EEG) e demais 
potenciais podem detectar a atividade síncrona de 
um conjuntos de neurônios. Portanto, estudos como 
estes devem ser melhor caracterizados para serem 
utilizados como um biomarcador informativo dos 
fatores, mecanismos e efeitos das intervenções em 
pacientes com esquizofrenia.

A preocupação sobre o uso desses dados na 
clínica fonoaudiológica deve ser um desafio para 
os nossos futuros estudos, pois há uma carência de 
informações sobre a confiabilidade dessas respostas 
e suas medidas em pacientes psiquiatricos.


